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1. Introdução

O Tabulæ Colaborativo - TC é uma ferramenta computacional síncrona destinada ao ensino de matemática que utiliza o compartilhamento de construções geométricas através da Internet, ou utilizando redes internas em laboratórios. Este software permite a aplicação de estratégias didáticas colaborativas em cursos à distância ou em atividades realizadas em aulas em laboratório. 

Tendo como referência o Aprendizado Colaborativo  em Matemática, e as estratégias de ensino apresentadas na literatura, neste trabalho apresentamos a simulação de algumas destas estratégias através do software – recriando-as num Ambiente Colaborativo Apoiado por Computadores (CSCL). As estratégias de Aprendizagem Colaborativa são aplicadas à resolução de problemas de Geometria e se baseia na comunicação escrita entre os estudantes, trabalhando em grupo, e compartilhando construções geométricas durante a solução dos problemas. Os procedimentos são roteirizados de modo a estabelecerem um diálogo, baseados no trinômio pensar-ler-redigir Polya [7], acrescidos da comunicação dos resultados.

Os estudantes são distribuídos em grupos, através de atividades denominados mini-sessões colaborativas [6]. Para cada atividade desenvolvida em uma mini-sessão são gerados registros criados a partir dos “logs” da interação, gerando um arquivo desta sessão.  As mini-sessões “gravadas” podem ser acessadas passo-a-passo (review) e consultadas como um  “filme” do processo de construção da atividade desenvolvida, revisitando os diálogos e todos os passos executados por cada participante. Estas funcionalidades permitem simulações de estratégias didáticas fundamentadas na metacognição
. No caso de aprendizagem matemática, inferimos que os estudantes que refletem sobre suas estratégias de resolução de problemas e têm consciência dos passos que realizam durante o processo de aprendizado possuem maiores chances de perceberem erros, formularem perguntas relevantes, buscarem ajuda para suas dúvidas e com isso podem melhorar o aprendizado.

2. Aprendizado colaborativo em matemática

A comunicação dos conceitos abstratos em matemática é, muitas vezes,  dependente da linguagem que os constrói, e se esta não é compreendida, o desenvolvimento do pensamento matemático torna-se mais difícil. Alguns estudos sobre cognição em matemática mostram que o aprendizado ocorre quando os estudantes são submetidos a algum tipo de elaboração sobre o objeto de estudo. Segundo Kramarski & Mevarech [1], um processo de elaboração pode ter origem na explicação do que se faz a outro participante do mesmo processo. 

De acordo com os padrões estabelecidos pela NCTM (The National Council of Teachers of Mathematics-USA), o raciocínio matemático requer habilidades para a construção de conjecturas, avaliação de argumentos e escolha de representações. Visando atingir estes padrões a NCTM enfatiza a importância do discurso matemático em sala de aula. Segundo o mesmo estudo os alunos devem ser apresentados a estratégias didáticas fundamentadas na discussão dos conteúdos com seus pares, tendo como base o raciocínio matemático desenvolvido por cada um, formalizado através do discurso matemático.

Segundo Slavin [2] um método para aplicação destas estratégias de ensino é o Aprendizado Colaborativo:

“(a) Through mutual feedback and debate, peers motivate one another to abandon misconceptions and search for better solutions; 

  (b) The experience of peer interaction can help a child master social processes, such as participation and argumentation, and cognitive processes, such as verification and criticism;

  (c) Collaboration between peers can provide a forum for discovery learning and can  encourage creative thinking; and

  (d) Peer interaction can introduce children to the process of generating ideas."

    ([2], pp.49-50)

Rogers, et al [4], Hagelgans, et al [3], Davidson [5] apresentam resultados de programas de Aprendizado Colaborativo aplicados de forma presencial em universidades americanas para o ensino de matemática. Nestes estudos há relatos sobre o uso de estratégias diversificadas para ensino colaborativo em matemática, baseadas em pequenos grupos de estudantes que se comunicam com os colegas para a solução de problemas matemáticos durante as atividades. Como resultado do processo colaborativo, elaboram questões sobre o objeto de estudo, fazem reflexões sobre as soluções explicando-as aos seus pares e, ainda, oferecem críticas às soluções dos colegas.

Kramarski & Mevarech [1] sugerem que o desenvolvimento do raciocínio matemático através de atividades em pequenos grupos “must be structured to maximize the opportunities for each student to be engaged in questioning, elaboration, explanation, and other communication through which students can express their ideas and group members can give and receive feedback."

Com base nos resultados apresentados por estes autores, propomos a aplicação de algumas destas estratégias, usando o software de Geometria Dinâmica -Tabulæ Colaborativo - cuja concepção permite aplicações baseadas no Aprendizado Colaborativo. 

Propomos neste trabalho o estudo de casos gerados pela implementação de algumas das estratégias testadas em atividades realizadas em sala de aula, e recriadas em Ambiente Colaborativo Apoiado por Computadores.

3. Tabulæ e estratégias didáticas aplicadas à colaboração matemática

A tecnologia desenvolvida no Tabulæ Colaborativo é composta por clientes Tabulæ e um servidor, que faz a mediação entre os clientes Tabulæ e armazena em uma base de dados as meta-informações sobre as sessões colaborativas, disciplinas, cursos e cadastro de usuários. A instanciação, configuração ou exclusão de sessões colaborativas é permitida através de uma interface no servidor, desenvolvida para este fim.  
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Figura 1- Interface Web do Tabulae Colaborativo: Administração do Ambiente

Todas as intervenções realizadas pelos participantes das sessões colaborativas são coletadas e registradas no banco de dados do servidor, inclusive as mensagens de chat trocadas entre eles e principalmente os procedimentos realizados por cada participante durante as construções geométricas com o Tabulae. Esses registros podem ser acessados por um review passo-a-passo, que reproduz toda a sessão colaborativa. Este review permite ao participante da sessão visualizar o contexto de uma sessão colaborativa já realizada.  O review também permite parar, pausar e adiantar a apresentação.

Tendo como referência as estratégias para Aprendizado Cooperativo em Matemática apresentadas por Rogers, et al [4], Hagelgans, et al [3], simulamos algumas através do Tabulæ Colaborativo. As estratégias didáticas utilizadas são baseadas na elaboração de procedimentos de comunicação escrita enquanto os estudantes, trabalhando em grupo, compartilham construções geométricas durante a solução de problemas. Os procedimentos são roteirizados de modo a estabelecerem um diálogo entre os componentes dos grupos de modo a orientá-los na escolha de um método  adequado para comunicar os resultados obtidos.

A possibilidade dos estudantes trabalharem em grupos  conectados à Internet permite que as estratégias utilizadas em cursos de graduação em universidades americanas no ensino presencial, em salas de aula, fossem ampliadas para salas virtuais distribuídas  de modo remoto, permitindo a sua aplicação ao Ensino a Distância -EAD.

Durante as sessões os estudantes se comunicam  por Chat e trocam mensagens textuais, de modo a negociar suas estratégias e/ou justificar seus respectivos pontos de vista. Através das construções geométricas compartilhadas pelo grupo é possível discutir e apresentar as soluções do que é proposto utilizando a representação gráfica que a Matemática exige. O desenho facilita a comunicação entre os estudantes e, conseqüentemente, o entendimento do que se comunica. A gestão de uma Atividade Colaborativa se dá através do estabelecimento prévio de um coordenador da sessão, que atribui papel de expositor ao usuário que é chamado a escrever na área pública, que representa o “quadro negro” no ensino presencial. Esta área pública é propagada para todos os participantes da sessão colaborativa, e para escrever nela é necessário obter a permissão do coordenador da sessão. Cada participante pode copiar a  área pública para a sua área privada, que é a representação  do caderno de anotações, e para o qual o estudante pode copiar os conteúdos da área pública. Eventualmente, de acordo com a estratégia didática escolhida, os estudantes são chamados a exporem os conteúdos de seus “cadernos” para o “quadro negro” a fim de que todos vejam o conteúdo de suas anotações ou soluções particulares. O papel de coordenador pode ser desempenhado por qualquer participante da sessão colaborativa e é previamente estabelecida através da interface web, como pode ser visto na figura 1.
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Figura 2- Interface Web: habilitação de membros da sessão

A comunicação síncrona apresenta-se, então, como uma característica essencial para apoiar esse processo, pois sempre que um novo conteúdo é adicionado ao espaço compartilhado, todos os participantes têm, em tempo real, acesso imediato ao que é exposto.

De um modo geral as estratégias didáticas exploradas em nosso estudo são baseadas na elaboração de procedimentos de comunicação (nesta fase ainda restritas à comunicação escrita) entre os usuários enquanto trabalham na solução de um problema. As estratégias são formuladas para serem aplicadas aos grupos, que atuam de modo a resolverem as próprias dúvidas e através de um processo interativo tornarem as idéias mais claras sobre o problema tratado. Para modelar o processo elaboramos procedimentos com etapas bem definidas de modo a se estabelecer um diálogo orientado para a resolução de problemas pelos componentes dos grupos. Os procedimentos colaborativos são baseados em roteiros que funcionam como mediadores do processo, orientando os discursos de modo a explorar aspectos relevantes do conhecimento matemático. Estes procedimentos possuem referências nos padrões apresentados por Polya [7], acrescidos de um passo adicional: propor um método adequado para comunicar os resultados obtidos. Um aspecto a ser ressaltado é a possibilidade que o Tabulae Colaborativo apresenta ao modelar procedimentos didáticos que permitem um olhar crítico sobre o processo de aprendizagem durante e após a resolução de um problema. Esta possibilidade representa o olhar sobre o objeto estudado, nem sempre freqüente nos processos de ensino/aprendizagem em matemática, como relatam Nason&Woodruff [8].

4. Estratégias Simulados

As estratégias propostas seguem os modelos aplicados no ensino presencial e apresentadas anteriormente. Davidson [5] propõe o uso de grupos de estudantes com 2 a 4 componentes no ensino presencial, o que adotamos para as estratégias aplicadas com o TC. Neste estudo observamos um grupo de professores do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática – MECPM/CEFET-RJ, que utilizaram o Tabulae Colaborativo para resolução de problemas de Geometria. A seguir descrevemos algumas das estratégias utilizadas.
1.
Think-Pair-Share / Think-Group-Share

Descrição:

· Um  problema é apresentado individualmente para cada estudante

· Durante um tempo fixo, cada aluno pensa individualmente sobre estratégias para solucioná-lo.

· É iniciado um processo de discussão  entre os pares para formalizar um consenso para a solução.

Aplicações:

· Discussões de conceitos, idéias gerais ou procedimentos para resoluções de problemas.

· Análise de resultados.

· Solução de problemas propostos.

· Identificação de confusões e equívocos conceituais.

Objetivos:

· Organização das idéias antes de iniciar a solução de problemas.

· Aprimorar a interpretação de material escrito, a partir do problema apresentado pelo professor ou por outros estudantes.

· Perceber as múltiplas formas para abordar e resolver um problema, através da possibilidade do aparecimento de soluções alternativas. 

· A busca do consenso para um problema a partir de um processo de discussão.

2.
Think-Share–Write

Descrição:

· Variação das estratégias Think-Pair-Share / Think-Group-Share, com ênfase na avaliação individual.

· Questões são apresentadas aos estudantes, que analisam as possíveis soluções de modo individual por um tempo fixo.

· Em um segundo momento os estudantes são incentivados a compartilhar suas análises com os colegas de grupo, por um tempo pré-determinado.

· Na última fase, cada estudante “escreve” sua solução de modo individual.

Aplicações:

· Avaliações sobre a compreensão de conceitos que apresentam dificuldades.

· Múltiplas abordagens para a solução de um problema particular.

· Avaliações baseadas em aspectos de grupo (interação) e aspectos individuais (solução de problemas).

Objetivos:

· Desenvolver nos estudantes habilidades relacionadas ao compartilhamento de idéias e comparação de métodos alternativos para solução de problemas.

· Experiências sobre a interpretação de idéias presentes em resoluções e cálculos matemáticos.

· Durante o processo individual no início da atividade é fundamental que os estudantes escrevam as estratégias pensadas para o problema. Durante a fase de discussão, os estudantes são encorajados à interação dentro do grupo, através de perguntas, opiniões, comentários e críticas às idéias dos colegas. A solução escrita deve ocorrer somente na última fase e de modo individual.

3.
Atendimento Remoto

Descrição:

· Professores ou monitores fazem atendimento remoto individual ou em grupo.

· O estudante apresenta sua dúvida em um problema ou conceito e o monitor pode acompanhar o raciocínio desenvolvido.

· O professor pode apresentar uma lista de exercícios e acompanhar a solução individual ou em grupo pelos estudantes

· O monitor pode mediar o processo de dúvidas através de roteiros pré-elaborados. 

Aplicações:

· Monitorias.

· Aulas de exercícios.

· Trabalhos em grupos com orientação a alunos com dificuldades deaprendizado.

Objetivos:

· Estabelecer uma mediação orientada a especificidades de conteúdos.

· Desenvolver nos estudantes a capacidade de fazer questionamentos que os levem a pensar os conceitos.

· Desenvolver a capacidade de reconhecer dificuldades em conceitos matemáticos durante o processo de mediação por monitoria.

No caso do aprendizado de matemática, podemos dizer que, estudantes que refletem sobre suas estratégias de resolução de problemas e tem consciência dos passos que realizam durante o processo de aprendizado, têm mais chance de perceber erros, gerar perguntas relevantes, buscar ajuda para as dúvidas e, possivelmente se capacitam a um melhor aproveitamento.

5. Casos Estudados:  Mecpm/Cefet-Rj

Os registros coletados no banco de dados do servidor  do Tabulæ Colaborativo fornecem elementos para análise da viabilidade das estratégias didáticas para a implementação de Aprendizagem Colaborativa em Matemática Apoiada por Computador com o software TC. Apresentamos a cópia de trechos de alguns diálogos registrados no Chat das sessões elaboradas para simular as estratégias didáticas apresentadas neste estudo e algumas telas que retratam algumas “cenas” extraídas do ambiente colaborativo. Nestes casos apresentados, os participantes das sessões colaborativas atuaram de forma remota, cada um em seu domicílio e interligados através da Internet.

A seguir apresentamos o trecho de uma sessão onde o professor apresenta a solução de um problema aos alunos discutindo a sua solução. Em seguida os alunos são orientados a acessar outra mini-sessão (Atividade1) e resolver um problema similar ao apresentado pelo professor. Os alunos podem consultar o review da sessão (Construções Básicas - Todos) quando necessitarem. Os nomes dos alunos de mestrado que participaram do experimento foram trocados, como critério escolhido para este experimento. 

Construções Básicas - Todos

26/09/2006 : 20:22:16 - Rafael: O nosso objetivo é construir um quadrado de lado a

26/09/2006 : 20:22:43 - Rafael: Vamos explorar dois possíveis métodos para esta construção. Construiremos os dois possíveis quadrados lado a lado, utilizando métodos distintos.

26/09/2006 : 20:23:00 - Rafael: No primeiro, faremos a construção como aprendemos nos cursos de desenho.

26/09/2006 : 20:24:08 - Rafael: Vamos esconder as figuras auxiliares

26/09/2006 : 20:24:50 - Rafael: Agora, vamos fazer a construção ao lado a mão livre.

26/09/2006 : 20:28:29 - Rafael: Para construir a figura I utilizamos retas perpendiculares e círculo, porquê?

26/09/2006 : 20:28:47 - Rafael: A figura II foi feita toda à mão livre, tentando estimar as medidas, será que foram bem estimadas? Caso sim,então temos um quadrado para esta construção? 

...

26/09/2006 : 20:41:31 - Rafael: Lucia e Mario, após discutirem o que pede na sessão Construções Básicas -Todos, Entrem na atividade 1 e resolvam discutindo os problemas propostos e depois enviem cada uma sua solução.

Atividade 1

26/09/2006 : 20:47:35 - Rafael: a idéia desta sessão é construir um retângulo, dados os lados a e b

26/09/2006 : 20:48:13 -Mario: Na minha solução, um dos segmentos faz parte do retângulo. Eu poderia conservar os segmentos dados fazendo uma "cópia" do segmento a.

26/09/2006 : 20:48:54 - Lucia: Sim, eu entendi. Eu só não sei como importar o segmento dado.

26/09/2006 : 20:49:15 - Rafael: Mario, vc poderia mostrar a sua solução ? eu vou te passar o acesso à área pública

...

26/09/2006 : 20:58:45 - Rafael: Lucia, tente descrever cada passo que vc construir.

26/09/2006 : 20:59:39 - Lucia: construirei uma reta suporte onde apoiarei um dos lados do retângulo.

26/09/2006 : 21:00:33 - Lucia: agora trace um círculo de centro em ponto da reta e raio b.

26/09/2006 : 21:01:47 - Lucia: pegue o ponto de interseção da reta com o círculo e esconda os demais objetos

...

26/09/2006 : 21:05:32 - Lucia: agora com os pontos de interseção dos círculos com as retas obtemos os outros dois vértices do retângulo.

26/09/2006 : 21:06:19 - Rafael: Gostei das descrições feitas pelos dois. 

...

26/09/2006 : 21:07:24 -Mario: excelente forma de conduzir uma aula ou monitoria à distância.

Podemos observar que a estratégia didática utilizada foi dividida em duas partes. Na primeira, o professor expôs um problema e o resolveu discutindo com o grupo.  Em seguida os estudantes acesaram outro problema similar e o resolveram, discutindo e descrevendo aos colegas a estratégia utilizada. Cada estudante que expôs a sua solução o fêz através do Chat enquanto fazia as referidas construções na área pública  do software de GD.
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 Figura. 3 Detalhe da Área Pública do Tabulæ Colaborativo

Na estratégia didática apresentada a seguir os estudantes resolveram em dupla um problema que lhes foi proposto proposto e foram orientados a formularem uma conjectura sobre a solução encontrada e que seria provada numa sessão posterior.

Cefet-09-10-2006

09/10/2006 : 19:56:58 - Rafael: Vamos construir um trapézio. Durante a sessão estarei descrevendo suas características.

09/10/2006 : 19:57:20 - Rafael: Cada um dos participantes deverá perguntar ao colega e ao professor qualquer dúvida referente a esta construção, utilizando para isto o Chat. 

09/10/2006 : 19:57:56 - Rafael : Enquanto o expositor escreve na área pública, os outros participantes deverão comentar a construção do colega.

...

09/10/2006 : 20:33:16 - Rafael : Com a ajuda das possibilidades da Geometria Dinâmica, arraste os pontos do trapézio que foi criado e gere uma CONJECTURA sobre as áreas dos triângulos EGD e GCF.

09/10/2006 : 20:34:59 -Mario: parece que as áreas são iguais

09/10/2006 : 20:35:16 -Mario: as alturas são as mesmas

09/10/2006 : 20:36:12 - Lucia: As alturas são as mesmas,mas a área?

09/10/2006 : 20:38:10 -Mario: e a demonstração para isso me parece bem simples...

09/10/2006 : 20:39:11 - Lucia: Vamos lá Mario, realmente, parece ter a mesma medida. Convença-me.

09/10/2006 : 20:40:33 -Mario: bom, nesse problema, o fato de você medir o segmento, movimentá-lo e ter em cada instante a sua medida é um teste muito forte a meu ver para esta conjectura!

09/10/2006 : 20:41:25 - Rafael: Qual é a conjectura que o Mario estabeleceu então? Diga lá Lucia.

09/10/2006 : 20:42:18 - Lucia: Como os vértices C e D estão sobre paralelas a EF, Verificamos que a altura é a mesma, e a dinâmica nos conduz a achar que ef e fg têm o mesmo comprimento.

Cefet-10-10-2006

10/10/2006 : 15:49:38 - Rafael: Os participantes poderão consultar o passo a passo da sessão Cefet - 09-10-2006.

...

10/10/2006 : 16:03:51 -Mario: temos um trapézio ABCD

10/10/2006 : 16:05:28 - Rafael: Lucia dá uma olhada na sessão de ontem e diga quais eram os vértices A B C D

10/10/2006 : 16:06:33 -Mario: E é o ponto de interseção dessa paralela com o lado AD e F o ponto de interseção da paralela com o lado BC

10/10/2006 : 16:15:57 - Rafael: A conjectura era que os triângulos EDG e GCF têm mesma área, ok?

10/10/2006 : 16:16:14 -Mario: de fato eles possuem a mesma área

10/10/2006 : 16:17:01 - Rafael: Quero que juntos descrevam que caminho pode nos levar a provar isto matematicamente

10/10/2006 : 16:18:14 - Rafael: Identifiquem elementos geométricos que podem ser úteis, por exemplo, ontem falaram da altura ...

10/10/2006 : 16:18:15 -Mario: já que possuem a mesma base (DC) e a mesma altura...

10/10/2006 : 16:18:50 -Mario: como podemos estabeler uma notação boa pra isso Lucia?

10/10/2006 : 16:19:34 - Lucia: Os pares de triângulos ACD, AEG e BCD, BFG são semelhantes na mesma razão de semelhança que é a rzão entre as distâncias entre as paralelas AB, CD e CD, FG

10/10/2006 : 16:19:40 - Rafael: Como podemos justificar que possuem a mesmambase? Não serve usar a calculadora do Tabulae.

10/10/2006 : 16:21:31 - Rafael: Identifique os elementos geométricos que foram utilizados para elaborar a prova (Definições, relações, propriedades, ...).

10/10/2006 : 16:22:19 -Mario: triângulos com bases e alturas de mesma medida possuem a mesma área

10/10/2006 : 16:22:45 - Rafael: Que propriedades geometricas o grupo utilizou?

10/10/2006 : 16:24:12 - Lucia: Semelhança

...

10/10/2006 : 16:25:41 - Rafael: Identifique as suas dificuldades para escrever uma prova.

...

10/10/2006 : 16:53:57 - Rafael: Mario e Lucia leiam as suas provas e a do outro e depois comentem aqui no Chat

10/10/2006 : 16:55:12 - Lucia: Eu acho desnecessário Mario, falar da razão entre as áreas pois o que precisamos é concluir algo sobre os segmento EG e FG

10/10/2006 : 16:56:05 -Mario: pois é... da maneira que eu escrevi eu conclui a igualdade entre as áreas direto. Você conclui a igualdade entre os segmentos e dai para as áreas.

...

10/10/2006 : 16:59:36 - Rafael: A partir das duas provas apresentadas reescrevam as suas e coloque as nos comentários. A este passo vamos chamar de comunicação da nossa prova!

10/10/2006 : 17:02:53 - Rafael: Pessoal, pra terminar compare-as levando em conta os elementos geométricos utilizados e o modo como o desenho feito no software de geometria dinâmica o ajudou a escrever a prova.

10/10/2006 : 17:05:32 - Lucia: Mesmo antes de software de geometria dinâmica, quando um problema era mais complexo a construção da figura sempre foi uma das melhores formas para ajudar a solução de um problema.
6. Conclusão

Através destes fragmentos podemos observar que mesmo estando à distância os grupos estabeleceram mecanismos colaborativos que nos permitem afirmar que o software é uma ferramenta que possibilita a implementação de estratégias didáticas colaborativas no ensino de Matemática. É importante ressaltar que este grupo de alunos não teve contato com o software TC antes destes primeiros experimentos. As Atividades Básicas assim se denominam pois representam os primeiros contatos com a versão colaborativa do software. 

No primeiro fragmento observamos a resolução de um problema pelo professor na sessão Construções Básicas – Todos, esta solução foi observada pelos alunos através do review e em seguida eles foram orientados a resolver um problema similar na sessão Atividade 1. Esta atividade é coordenada pelo professor que orienta o processo de discussão entre os estudantes para a resolução do problema proposto. Observamos que a aluna Lucia inicialmente tem dúvidas de como proceder para obter a solução e após a troca de idéias com o colega Mário e o professor Rafael, conduz a solução e realiza uma descrição detalhada do que realiza.

Durante a sessão Cefet-0910-2006 o professor orienta uma determinada construção, um trapézio, e solicita que os alunos formulem uma conjuntura sobre as áreas de dois triângulos obtidos da construção. O observamos que os estudantes Mario e Lucia estabelecem um diálogo no qual discutem um processo para a confirmação do que lhes parece correto, no caso o fato dos dois triângulos em questão terem mesma área. Durante a sessão seguinte podemos observar pelo diálogo que a discussão prossegue com o objetivo de construirem uma prova para o que conjecturaram. É importante ressaltar que a troca de informações foi fundamental para que cada um escrevesse o seu resultado particular. Observamos que, orientados a exibir cada um o seu resultado, os estudantes puderam comparar o seu com o do colega e a partir desta comparação observaram os erros e acertos de cada um. Em seguida, orientados pelo professor, reescreveram cada um sua solução aprimorando-a a partir dos comentários do outro e da própria análise crítica das soluções. 

Constatamos assim que o software Tabulae Colaborativo foi capaz de reproduzir uma atividade que usualmente ocorre em sala de aula tradicional, em procedimentos realizados completamente à distância. Ressaltamos um detalhe observado em uma série de experimentos realizados e que  podem ser explorados em pesquisas posteriores: o fato dos participantes dos grupos permanecerem ativos na maioria do tempo, durante o processo de solução de um problema. Acreditamos ser relevante esta observação pois que o TC possui mecanismos que permitem a verificação da atuação de cada componente de um grupo,  o que é difícil de se verificar no processo presencial, quando muitas vezes acontesse a atuação passiva de alguns componentes de grupos durante a realização de atividades em salas de aula.
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� Segundo Flavel, é a capacidade dos indivíduos de monitorar e regular os processos cognitivos.





